
O 'Fôro, de Nova lsu■ssu é obra de Am■r•I Peixoto por iniciativa do 

riu dip!omàt,cas e mih­ 
tare, sem pre.:edentes na 
história. 

As chamadas democra­ 
cias ocidento!s foram der­ 
rotadu pela tátka do di• 
tador eslavo. A grande 
vitoriosa lo, a Rússia. Au­ 
mentou seu Jà lmenso ter• 
ritório e levou a Ideologia 
comuniste ato! Berlim, na 
Europa, e at& a Chma,na 
Asia 

Foi Stallm que unificou 
• Rús$ia e transformou­a 
numa poténda de primei­ 
ra or<lem 

Aioda que discor<lemos 
dos seus métodos e das 
suas idéiu 

oo,,d•I ,.. ... pli!Pno 

desvalidas 

• • c1n11mo e 

- CINICO 
O ra«c1,,.,mo pol!Uco lom tamb+m llmlW.o. Tn>M­ 

J»­los � otln,cl, •• ,ai., do 1nd,p11d•d• 
No Cima"' Uunldpol d< Novo 1..,.nu. hA um 

vero..i,,, q11� traeoro"""" ,.. c.or(O em uom [(mo de 
mon�nu. 

Anollobeto, "'"! odueodo, <'On>tratando ,x,m a /o•­ 
motio moral de ouo lomlllo, \nodmo,,ol e dl�no. ó ..,,, 
vertodor •«•kado. lp.,,..,,to e pretHIClo>O. 

T­• •• ...,,. IDtt"e�• na O\m1,o .. olQSUIO­ 
rl:am polo _..,;,, e Mia de éUco Sem r«u,_ lnte­ 
loctuolo, 1oz <lo dou/llro, do ,nJilrlo e sobttwdo do men­ 
11'8 o ln.,.um<nto de ,uo ""'"!feotatlo Pol!"" 

í'>n> que ,e Julsue da lnlorl"'1dod< mentol • do 
n<n�um dfoc,rnl,.,.,nto d<U<! v<ttador udool•to, bosto dl- 
>« quo � ducobro �ritoo. virtude• no ,......, do p«­ 
leUOI 

Sem lmo....,clo • !n«ll1lorlo. Hbondo •peno• oul­ 
ru,r o como e ..,,,.,., ,:om dllleuldede, ton>ou o ,1 uma 
eml)Tf,U d ncn e lnot11,•nlwl. q,.,., • de d"""""""' que 
o lnnlo do prefo,to Ol(Uffl dia t,ol>alhou ..., bendl<lo d, 
Novo l•"'"""- 

Em ,. tratando de ob...., que oa.o manu .. to,o.o 
objell.,., do trabolho, nlo l>ló polovro ou ..­,urnonto que 
la�• '"'"' """ ttal!� d­ llotll<Ou or,,:!o elo n10 
u!Ole 

l'reole • es,a dlUculdod<, o V<1reodor raolVtu pe- 
net,.., no mw,do oxou,o do m!.our.eo,10. «>m um c!nlomo 
votd<ld<!l..,meme Jnipo, 

Som cora,, º°"" • oudlicla doo ID<on9daolà, lez ... e,­ Munlt:lpol ...... dttlo­ ­­ ­ o ..,,... ,o....,, de0<• Comoreo ó obn do lrmlo 
,to profollo 1 

Umo ,prplhada ieral, lov«,cl<'ei don,inadoro, ex, 
plO<l,u oo rttlnto tio cã ... •o. O ve:roodo, ­•••• a mai­ 
or n­ont!ra do úrulo. Todoo odml,..cam • ,,.. cof'Klda<lo 
dc SUGUEUJI. 

Po,oodo o momento de b!laridod♦, ro,tou O])enU o 
cinismo do Offffdor 

oe Jot,,, o l. do p,e!,IW deputado nladual du­ 
"'"'• olto anoo, oonlOndo com • boà vontod• dOO go,er. 
""dor'OS, tondo oldo l!d0< de um d,loo. n�o con•<aWu do.r 
• Sova !ruo .. u um 1)81&<,o ,,.,.. a """ Jw,Uça, ou refor­ 
mar o ueU,o ])llrdl•lro d• P,­..;o Jelo Po,soa. 

Em Junho de 10;)0, Am.n>I P<lxot,, v..,,, a �•­­ 1­ 
gu,o,u o �rnmete, "'" oo�choçJo e ...,,_;><nho do deputa­ 
do �tulfo Mouta, no Pro,• ,� d• dtumbro oo ,,.ndo 
com!c,o que oll 0< !'ffll=t>. da,• Novo""8uu um YD­ 
RUM contjlgno, à altun de oeu prog"'"º e eMu .. ,oo. 

s, �ove,natlorto, cumpn, • ..,,.,._ Comoça por 
d .. al)l'Oprlor o te,.,...no F.lol,oro .. ,,,.nta,, <om o ,oi.. 
00....,10 do dep•t.odo ColuUo Mo""'• q.,e con><,guo pen> 
tlo,a l&uoHu o maio< e melhor FOR UM do E>ta�o do 

'" A• obnll .. ln,clon.m e o•mlnhom rilpklamente, 
e,lando em fH< <le <:O<ICh>do. 

Depolo de tudo !Ho <> vereo<lor <lo!e­0 oxolamou � O FORU)I l obra do lrmio do !»"!eito 
Dloot< d1no. o6 ""'" <OmlOO de 16,,ço """' e. .. 

vo<ttdo, ou um oabre>to do <Ocldem1.. do •oMnhll• 
ª"'"'' - 

C:rlJ..SUWJL....M N:f..9.:,_,_ 
M 111><, Hb< (;OOij, N liiu•t11 

Do•çl• de 

munlsto consmu, crime. 
Todos devem ter o di­ 

reito de pensar livremen­ 
te, N'speltendo, como é 
natural, o dtl'elto doa ao­ 
tagonl,tu. é'.ste � o JIJSto 
sentido da liberdade 

Somos, por prlndpio e 
educação, contrários ao 
comunismo. Este nosso e•­ 
tado de espmto não nos 
oblitera o rac,oc:in,o, nem 
diminui nosso poder de 
Julgamento. 

Pora nós, Slalin foi um 
estadista notável P"tll o 
oeu povo 'e oew ideais 
pohticos. 

lnlehgente, sago7, d""· 
pistador, oonteguiu vlt6­ 

criancas • 

STALIH 

verdade é revelar 

• as lar 

A morte de SteHn trou­ 
xe inquietação ao 
mundo E que o desapa­ 
recimento de um ditador 
produ� às vezeii certa per­ 
tubaçlo no 5"1.1 pe.is ou 
na zona de sua ln!h.tênc!a, 

Pode acarretar modifi­ 
cações benéficas, mas po­ 
de também ser a causa 
de inc,dentu lamenllweis. 

Todo• sabem que �•te 
semanário tem or,enlação 
dem(>Crátka e profunda­ 
mente bnt•lle!ro 

Defensor lntron,Jgente 
da liberdade de pen,a_­ 
mento, O POVO não se 
•itua entre os que enten­ 
dem que a Ideologia co­ 

do &,,..de ,..,.. •• ..... , .... po,.«o. 

.,.,.. P"''"' e1<11re<:ln>ento, 
ou ole_,.,. dd;)M, ,m man­ 
da<! .. de oeiu,.,.,.a, o l)<'Ole,w 
Informou ao El<mo. S.. D, Jul< 
do S. Jot.oM Mtt!U, queofuD­ 
d�rlo dem l do, oulO< do. 
mod!d., do ••!JU.­.nça,J• havia 
oldo -4mltldo. Ili.o t,ovo.ao 
Qrf.o pen. o "'SM<llo Invoco- � 

O \111<. corno j """'ral. 
MllOU • oçlo .. ,,, obleW • 
.,_,,dou an,ul._,. oo •uto.. 

Sollom o que loo% o Gonlto 
PouO<t I O.mltlu no,omenlé 9 
lunoloMrlO butlo.ndo ­ .. 
formo ■ ..;lo a. JUIIIÇO, 

B i,re<lso ,,ao ter 10,:to de ­ ... ____ 
•• peta m,,JeOlod'e a. Ju•U,• 
po,1 051< de /o,mo uo llep\ 
• crlmlno,o 

.i;stamot !nfo,.,,.doo :k 'I"" 
o Pro<­<:<llmento cavllOt(I de 
Gonl>a Pouco oou,o,, ve,do­ 
dolni lnd!lf!'IO� no !óro, 
l<ndo meomo o Dr Promotor 
d• Juollça,om lonjio dw­�o 
prolorldo ,_ outoo de um 
dhuet m•ndo<lo> de , • ..,,..,,.. 
ço, entendido 4"" o oaoo 6 do 
!nterV<lnç!lo no mun!<iplo. no, 
têrmoo dU C>n,Utul�• F� 
de"'\ e Estadual 

falt■ de compostura. 

INST ti!� T e, _OG 
Nova lg11açu 

T1>mb11 n':Ti.OJt, 

um dar 

º"º 

Admirii>elmcnte consen·ndR cua importiln­ 
te estrada de rOdRgcm 

Ro�ovia Ma�ureira ­ Ca�u�u 
A e1t,00o \l,du""" • C.bu �u .,,.. de úu1>0 de .. ,,,..,,, 

ç1o "''" " J• 1,,­ • """''"""'" fio '"'" (luõmotlo•. Todoo ,.i,.,,. q,,. o ,o,;1o.,, 
""""" • w •••••••d• pol> 
�:Olodo • •••-••• Ó"m•• <••- 
d,çb<o do 1,11,,0 

Ao _,.., 0,1,, ,o,,.t.,oW, d,,..,,. do ,olço­,,n.., do ruo 
l1oouol º""'" • .,moo .. ••• � um tretM ­ ,_ ...,.,""' .,,io oo IOOOot - <m ph,imN 
"""d�lioo do ,,,.,,>T>cl• 

Po, q,,o ! lnda,om todo• 
A ..­.plõooolo f mo,to "°'P"° 

Aq,;!lo °"'"'M t,_.bo &iodo f 
"'" Mano .. ºº"'"' "'!' °""'"' H oo<t a °"''º do l'"l<ltuf> 

S.ri. quo o .,..r,110 01<> ..,.,. P•­� o mil <f,l<o qo< ptodo• 
"' opõoll<> pibl,.. o d\F.,.oç,, "° .... .,,, •onh<0d& .. ,,. o 
d:mõoolo ,,...:,o do p,.i,;...,,. o 
• ,.,,...,.'"'""do ­,...da,00<­ 
00 do 20 q,11..,..,,_ ,ob o,''" 
dod• d• o4mlnl,t,oçl<> .. toduol! 

Coo'" ,,.d....,,. 1,,.,,,.., " 
do­.o do P,ef•"•"'• � que 
... 11\u\o, olo lffo ,,qu,, • .,., 
P'ÓP'� Qo,lqut, pt<foho n••• 
mo.1 D>tdlon,m .. te lo<eh .. 010, 
p,oeu,o,lo du ""l=bo 10b ... 
.,, .. um• ...,,.,. • .,.,,;,, • 

nll, mu •PHsedlolU, do 1•r­ 
pota om NIIH61 l 

�elluoonl.O, O jUltlÇO \em 
«'P"'"do olravto do ""'ndodoo 
do .. surania h lUl)<O Juridl• 
ooo fO!rldo• p<lo, vlllmu do 
,p<úe<!I ... 0011110 �ouoo•. 

AaOra ..,_...,.., o Pl"le!to 
ruolnu luar com o j11•tl,;• 
o molol>arlomo que tanw ou­ 
� • lw:ro lhe propo«Lonou 
Jwow ao SecrtUrlo doe Sesu­ ••• <\Ollm 4 que, oo prno lopl 

deputado Gatúlio Moura.•Nesar esta 

PSD+PTB 
ltm No,·, lsuu,u • Nl­ 

l6J>OU,, l«do (1><!100 quo o 
PSD e o PTB po1N.rlo • 
<:oo■litulr ""' oó ponldo 
pol!Ue,,. aob , iuon<lo il.,. 
rlooa <lo PSD. 

E; que ,rn ombo• ,.,e, 
mun!eipl.,., p,,o,od!1tu e 
...,,l>alh!1ta, v!t<m oum cll- 
ma de perlolta harmonia e 
entondlmenW 

A!l>ld<>I depolo do pleito 
de W, l><OCUl'81'0ffl ""'"l<r •• 
m,\hor<,1 "'1•�• nlo o6 
.,. owo oheleo. Getúlio 
Mo,_,. e Luooo Ft,,ue,,..,.., .. 
lambem os cornll!Ponirlos 
dtt,os dUH puj>nl.Os Oirt• 
mtaoo .. pe,Udln••· 

Se H c<>ncrtlbo• • fotão 
em perspecU.,, o novo PSO 
reaoltanto d .. so olmblOft 
t<,rl, o domlnlo pollllco de 
t.ovo r, .. ,.u o Nil6pollo 
em eondlç6<o de p,opo,clo- 
nu um• f,.. <le paz, de,.._ 
llto�o, do ])IOJ<OUO rna­ 
le,ul e mor,l "'"ª .,. olto­ 
dH un!dod•• rnunlel])Oil. 

Novo 11 .... ,u e NU6poll• 
bem m,_ro«m uma \roJts- 
f o rm •, 1 o noo oát<>- 
doo de ,,.. polltlco e de 
'"" •<hnlnfotr,oç,o, ,,.,,. oo- 
lo,,a, 1ml>a1 t oltuni dot 
anM101, <las Juota, rel•ln­ 
dlc�• do HU povo lobo­ 
rto,o, lnteU1ento, dlpo • 
oempre Uó ..,.1 10,_.,,odo. 

Ano\1­1\'o,a lguasu tr.. dolUo), !5demu{od� 19;;�­\1. �01 

Uo, �• o otr,1,­ doo oo�l"'iioo d,0,­111,., 
Dlu<ot P,,.,1.,i.;. ­ $1,1 .. "° A­•<lo f1IM ­­­­ ­­� 

Em Slo l<>lo de Mttltl o 
prefeito ""nlln,.._ a p<r,.,ulr 
00 'fundonirloo pessedl>tOO, 
cor«l!Jllonjrlo, do 1overnodor 
Amo,..I hlxoto. 

E tudo lua t lclto com o 
deda,..CIO do qu• 11!<, taml>ém 
pre•ldénlé do UON, • peuo­ 
duta ••b u ordeno do Ccl 
h� 

Seri que o ­o do 
Selll<ODça ob><la nü N «>n- 
nn«111 do Jop dõplloo dh,u 
Qdonlolu <k S Jolo de Mo­ 

rara o Municí�io �e �ão João �e Merili 
O prefeito d�reaJ>Cita e achincalha as decisões judiciais 

Precisamos 

Intervenção 



A 

JARDIM DA INFANCIA 

amos acabar com a especulação! 

O Grupo Eacclur Rfl111!el Pcstnn" niio o noeeuc 

LAR 

Domingo, 15-3-1953 

Peotene. do,te cld1d•, •pe· 
••• de amplo o maj.,1000, 
oã" 1,m jud,m da ,nflinci1 

r; urna locuua gra..,, ,é-- 
ria, inodmi,.i••l num eota- 
hclecim•nto oficia! dt ,,..;. 
no da, prop()r,;i;"e• • 1,noh- 
dad,, do Ran�•l Peota1oa 

Graça, li abnegaçio do 
Ci,oulo d� PM, • Profu. 
tore• Hm !uncionondo no 
r,Jor,do Grupo EK<olar um 
p,quooo, modeolo o pr..:6rio 
Jord,m da iofAncie, em CI• 
,áter port,cu!ar, oem ofiéio- 
Hzo�o e u,i11<ocia du 
outoud1de1 edueadoooi1 do 
fütl<lO. 

NO 

peooh•l 10 1u1tento próprio • "º do IUI famili�. 
f.',1te e,\ado de cÓiaH Dão 

pode p,rdurar 01 11boro1 
1<>hem toda, U oemanH, 
Ot pret00 oão •rbitráriot • 
exlorol•!JI· 

1 

Eoqnonto luo, o prefeito. 
que não tem [ome e o,tá 
do borriga cheia, ,,mi ... 

AV&S - O..pols de Hmpos e lavados OI 
frango• e outra• ave.., debe escorrer a água. Pol 
\!lhe wm sal, por dentro e por fora Envolva 
�,,........-, .... ,,..., .......... .....,._ ... - ....,,.,,,. e 
guarde no comp$rllmento apropriado 

PUXE - Os i,eb<e1 { • os man..,,,,. o cn,o• 
Ú.ceos) de,em ficar envoltos em papel ,mperme- 
hel, no compalllmento �e carne. Use-<>S o ma11 
depre.ssa poos!Vel. 

OVOS - Não lave os ovos ante• de guar- 
dá-los Guarde-os sempre em recipiente tamp$do. 
Conservam-se durante longo tempo. 
RECEITA DA SEMANA 

SALADA 1'UXTA 
Vagen• - cenouru. bata\"3 - nabos - cama· 

rões ou lagosta - lztllonas • alface - ovos cozidos 
Môlho de Maionese 

Corlnhe os legumes todos e corte em qua• 
dradinhos ( E preferível Já cozlnhtr tudo em 
água • sal). Mllture wm os camarões descasea- 
d<a e aferventados tombEm com água e sal ou 
<:om os pedac,nhos de lagosta Cubra tudo com 
Môlho de Maionese. Enfeite com a:,eitonu, e al- 
fllc• e "" ovos QQ?.ldos <:ortados em rodelas. 

Deve-se evitar, no verão, u gordures. Nio 
abuse dB carne de porc<:1 Evite-a. 

O melhor prato, nesta �poca quennBS1mo, é 
o composto de verduru e legume• !; a Qlado. 

Coloque sempre li mesa uma salada, que é 
refeição leve, sadia e de gt11nde teor vltaminlco. 

CONSELHOS 
COMO SE DEVEM GUARDAR DETERMINADOS 
ALIMENTOS EM SEU REFRIGERADOR. 

p,olo, �•m•nlo do ••u ler, 
unia r,cr,açilo m(eli�ole e 
l><m q1ient•d•. 

.1, «ionça ,a na urola, 
at,a,é, do jordioi da lio• 
!Qncia, uma ,... ak�r•. 
rom br,uqued<>P, ,fülra,;i;<1. 
ahmentaçõo • coDoelhoo 
mu,rnoi, 

O jo,d,m do in/Anci• 
conqui,la o croart• �•r• a 
fOC<Jlo. Seu ,alor, portanto, 
é iDu:irnavel no p<degog,a 
moderno. 

Nilo .. c"mpro,nde um 
1rupo e,rol••· ,omple10 • 
1knicoOléOIO •porelho<lo, 
,.,,, jardim da infilnda 

O GruJ)(I E0<olor llongel 

O POVO 
COMF..'iTARIO 

maote. 
A culpa de iudo iuo & dt 

Prelei1u,1 que não f,1ealin. 
nio hu pr,ço, mhnnoe, 
o�o a�Ytl quolqu,r pru•i· 
dêoe.1 em l1vor do poro. 

O operirio em Nove 1- 
8"ª'"" vive porque t 1ei- 
mo10. O seu "'llirio não 
chega J>Or• 1dq"irir o ind,1- 

- O POVO - 

• noHci• de que l<ia por; 
a eocolo, um• .. 1«i• d• 
co•hgo � longo pra.o. 

f.:.,e deftilo de ,duceçilo 
croo•a oo c1<•nça um com- 
1Mxo. Turnavo o nervo,a, 
au,.,udiça c<'<fl I oim,,1., 
apr<•>im•tiio d" ino(aol<! 
•m que d.ve11a lr,quentor .. ""'"· i'ora evltor �"' inc<»t· 
o;enl• e dor li rriança umo 
impre.,õo dil'1enle da ••· 
�la. cnou••• o jardim da 
infloria. 

Ao invo!a do livro,, con• 
to,, d .. ere•. r,prim,ndH e 
caolig,o, 1 cr,ooça eooonuo 
no jordim da iofHodo um 

,._UX. TRAT SIFILIS 
tl\118 it !!6UflRA 

IMl'U!!Ul,S 00 SANGUE? 

Lm Jornol •""''°o .. 
O>p•- -1- �.P,oprie<o,lo, 
SlMno d, A>tr<do FllM 

ASSINATURAS: 
.... Ct$ 60,tO s........ . 30,(l(; 
Nom. atol,. • 0,60 
Nom. •"-d• • 0.10 
Rt:OAÇ.ÃO F,OFJC!NAS 
lluaGdúl,o\'atgas. 67 

Puodoo 

O POVO 

Novo lgu•"'" é • cida- 
de oflde tudo ,1 maio raro 
quo no re,to do ll,o,il. 

O, gênerOI do 1>rimeir1 
o«eo.,d1de. •• hretod&. cone 
111uem moti•o d• e•p,�ulo· 
tílo �,iminoon. 

Qn•m tiHr duvidu v� 1 
N,16poli•, São Joio de �1•· 
ritõ I ptineipalmente I Ou- 
'I"" do e .. ,.,. CO<flJ>llr• º' 
pr,ços vigorar,tu ""'""' J)fO 
tao •m relotlio 101 de Nt ,a 
l�uu•u A dilrr,ot• ,\ 11,r- 

Os gênero5 tle primeira noceui<lu<le pred8am 8Cr tabcla<lo• • A l're• 
feitura etilÚ tle l>ra,;os eru.-ntlos em1uanlo o povo pus6a fome, vítí• 

mu <los e,ipoculatlore8. 

Cine Verde 
Ho}t - Entre o Crime e • 

u,1, te,nlooio, com Da� Du- 
ryu. 
u • a.o letra • A O..ba"<lo· 

da. drama com RO<l Comer'On. 
Ao e,,, do Pano, revls .. �m 

1 
8oty o., Is. 

U • li.a le!ra . O Qu>.rto 
Mandamento, comf.11• O Velo 
Misterioto, ,111, ..... t> do n� 
publo<. 

O< .. na • domln,10 - O 
Camond""l<I • o Eld•o ... do• 
1onho, O M,.«no do P!a<o 
Vo,,d.,,- 1orto<i.,_ Cavolel1'0 do 
Sh<rwood, drama do C<,lum• 

'" 

Anligam,nt•. • erionco 
ato\ at,ngi, a id•d• ucnlot 
era '"" p·e trn,açoda com 

• • • 

R,rn Sõo José, 151 - Comentlado� Soar113 

l\lA1 RICULB SEU FILHO NO INS- 
TITUTO Cüi\lENDADOI\ SOARES 

Instituto Comendade>r Soares 
Disse 11lguéU1 certa. vez: "1,á meie luz 

1111, 23 letra, do alfabeto do que em têdes 
RS estreles <lo firmamento''. 

A UDN <l meamo 0 partido do, •COr\OIU• 1-,'lo é 
que ,.,.. ,01<1,..,,te• tonhom cl,..,o real o quo •�l>r• 
nNH � �"'•unclo Quettm tt, ellte. od,to<•••IB.«fl'"=u 
lo do doutor,, Em verd>de. nlo 1>&1um do uno pobru 
d\obo>. -empn de jodbo• dlan,. do ..,-,f,.,.,, ma, !ln�n- 
do op•»•c•, po.ra •n•_.,., .. .,. ,...,. el<ilO,... 

Em NoH 1 .......... .,. t.am,,.. de d!ot,ltol, º' .... 
t,nlk .. rn,1001.1<.,Jos d< QU!ll(llleo "°'"""° d<"""""'1cn. 1 nio t,m v,< na UPN H>o de ,or , lo!morocnt< e,ço(lo - 
ro mooa dLQ.1• dO ,.i.,� ..... Q...,1om apo0&5 oo v, loo • dOà 
ATIIGOS, .. ,i.,ndo tleo d,um •-toCdromcnt• 

0 <O.., do J.,.u, de CU<TO Vlolr> é e.p1 ..... ovo. 
ron<lodo, d• UDN. em 111-15, e<>., .. ._ .... otó hoi• no ,.,, 
p<1rt.do lutand,, numo =• dlnc,l do OPotàr!M. o,,do o 
�u,..,.olo empatae>dO, que ê o ,...,..odo •ete""' vl•llw>cla• 
nlo J0"" de •lmpo\lo Dedl<Odo ao partido. leal, pre,t,mo.o, nlo con .... 
•"" pa1Sac do vereador !! quo o, •<•rtold• nlo deixam 
o Of!SO. 

Lldo, do .. u partido na Ctm•n1 Mun>clp>.1, numo 
horo d!l!oll o dollcoda, vem • Qo..,e w, a,o, lulane<> 
pelo proo\l�o do ,... loJon<la o doo 'º"" pr,t,n,,l"°" 
cheio,. 

8,Uonl Ro,o, com �• rauo, «<lomo ogoro o d!- 
r,lto de te, um o,,u filho <and!dato oo <•= de preleoto 
O nome dove,eodo• Jesus do C•strn Vieira JOU do oln,.. 
poho onttt, os udeni.t .. •doo ouburblo.,, m., é velado 
pelos 101•d.,,.., da ,é<\o 

o t,,!nJUIO .Arrudo, Mar\o o ! ui,. fllo odmlt< ou- 
tro c,.ndldoto que n�o ,.), um dêlu !! o <!T<ulo vldooo. 
"'"'"'" """" • Lu!,., hto "" ... MoM e 11« Ve<U. t. o "<lo adén!>ta M Novo IJUOUU. Não M O(>Ortunldode l>"h 
mol• nln�uko den•rodo l>"ttlrlo 

t,lli on,Hn<lo o ]01<1, vo.....ior JetWII 

O movimento do oplnUo público con,ra oo Cul,.,,.. 
n'le. vot num ott .. •ndo um P«<•dent<,o 

A ,.•cio �o pW<> oontro umo ol!pTqulto que oe 
olOrPOdOU no, ··= publlC<lo. u,u!na,mlo-lhH •• ""nto- 
11-en> moter,olo, .. m, em ,olribu!oto. prt>t.r qoalque, .,, 
vi,;,> de ,n,.,.euc e letivo. � uma 10«• •m mo«h•. !n«>- 
o"1vel, "" .. ladota • do ..,.,.,ctert,Uco, <ml,ontemente 
d_r,11.1, .. 

Um l>O"" culto. amli<J Ja l!benud• edo l)J'(llftHO, 
rh<lo do dlJmda<le clvlo•, ter-4 que ,eaJtr <0ntr, o, <iu• 
tn,am <> -,,o mun\cl1>10 ,orno te"" eonqu!o\.Oda 

Nlo � po,o,....,l quo Nova l11U•'"'' fique com� LAS 
TRO "'"" o ,p,curlmw -po1!,1<o de uma lam,n, ..,,. H· 
plrllo públtco, ,em .,,c,oio para oecvlt, domlnodo pelo 
.,,..,., do o,,,v!r-,e, llo só..-.nte. 

T6do, •• oliprqulo■ olo od,rn1.,, inl<'nl .. •• p,o. 
11.«H<> pre .. , ao "motl'\'odorl,mo M .. , vt, de rtl•"' >l'O 
<0nobluld., do f!lh°" do lem. <:<>m ralzét e tredl<Õ., 
10<0!,. lma1,n<•Oé o do Nosa Jsuouu lo,.,,ada de lndlVl• 
duo, quo •QUI nlo n.ooc.ram. aqui nlo .,,. • ..,,m oonhumo 
aUvldode útil •Qnl nlo oe <l"IOtom, oom amom o ,.,.,.. • 
a ltnl•I 

A 01,,oriulo nlo •••oo� oormolmon,. olnovh o 
nHCl.,.nto d<n o,u, membr<,C NAo F.!es 0,o lmpc,"8d<>< 
todoo o, dloa. Je acõrdo com•• v,,,o em slilocurH po\. 
pudas. 

o 

O j, rd,m da infâncl• /,a 
•dnna10çõo da crioo,,a li 
p,c, la. de•,le tema idade. 

Política lgu·assuana . 
NOTAS AVULSAS 

' 



rrosse1uem as o�ras �o ralronalo �e Menores 

• 

' 

••• 
• 

<" .. o, OAJ 
Cl�ANOI YON100 

Jair Nogueira 
MtDIOO 

C,,utp • Cl!olro G•"'I 

D,. 

Acadêmicos 

C,,.,,.IIÓhO: Ruo 0..n•r,lloo do 
M<lo o JW - NoH l1uo.,n 

em crioton, (iu,i, à ""leti• 
•idade 

Grond,o•a, oob todos oo 
Hpe<l<lo, Uh mognif,c,, 
obra •n�lada pelo d<puta- 
do Cet61io Moura. 

Ro1lstnmoo p,..,._,,,.,.. 
te. o ln.,.,oo de do!■ ,ov.,,,.i 
!Juou""""" li F0<uldltdo <lo 
Dl«lt<o de N!Ulr6f. 

S.o fleo duas •�=­ 
de noo .. mocldatle osludJ-,, 
rofl,<lo do ,ou.o dev,,.s. QUO 
dlpn.m ot d�im,ua <roo EU- 
moo 'l<0Ub<llorea • !nmopu,e­ 
ntm oo umbrais do uma fu.­ 
cola Su1><rlor 

J�b\lo molo, Hnlem <>O �uo 
IObul&rn ne>le /tolho, uma voz 
qu,, '"""''" ooo doLS jovens. ,,.. 
Lobo.­­o<lo,.. doo moa !n,.u. 
,ente,, • p,o!louo.. 

Coota O Pov<>, em suao lllel- 
,.., f'td0<lorutlo, c�m "'"' dois 
aoodêm!<OO 

P<orlan\O, aqui llca loVJàda 
,au, noto<:!• aM,oan,ln • •· 
P<Ov<llamoo o 01,'0rlun!dad• 
pon, apruontormo, •• <r 
Edtvom d• Ol!volra • li '"'· 
Morlo A,..,..,!da •• nouao 
<on.,..tul•�• 

TGIIU ! IID­m r 

11111 [IEBIUTIII 

llumln•� entre Parada 
de Lu�ao e V)úva Graça, 
p,,nt a construção da ,o- 
duvla Presidente DuLra, 
ninguém podena supor 
qu� às suu margens pu- 
desse surgir a lndunria 
dos poslos de gasolina. 

A prclifenição e a muJ. 
1,p\lcaçào desso Mtabele- 
c,menlos s;,o U1ombrosos! 
Nem a epidemia se alas- 
traria tãn dep,esse . 

Da noite p,,ra o dia 
surgem novos edilic,01 to- 
doa êl"" dedicados ao <'0- 
ml!rcio de gasolina e con- 
géneres. 

Contam-se à.1 cl:ntenu 
atravff da ""trada a lono 
Verdadeira colmêia que 
H 111stalou às SUH bordu 
E ainda hã autcmobillstu 
que f!c1m na estrada por 
falta de combwUveL 

Trav. Sio Mateuij, 58 
Ni16poli.,­ E. do Rio 

Loterias 
NÃO FALHA 

Serranos 
F. C. 

em sua 

/guanu 

Proliferação 
Quando se rugoram as 

terraa 1ltuadas na baixada 

dele, ,ool,1n1do1 pelo Ylcia 
• .i,ndo, •o cominho do 
crime, r,rop0rc1ooaodo-lhto 
omin,ro. eol1mulo. educaçllo 
111o•lormondo-oo. no futuro, 

D011 • um o t$Ctlre da pucna 
Defronlontm-ae, doml""'• no 

cOmPo do Geoy SontlVII F 
Clul>e os QUadrot do Sernmoo 
do lguHIU F. e é do Oeny 
So,a!'" F. C, termlnondo o 
onto<tlro com a vitória do 
prlmolro J)o\o ,ootoi•m d• do- 
lo """" • um O. oomand&do• do L,mo 
<I"" atuo.-.m mo,,,.1noamente, 
<n<0otr•nim no •Ume• do 
Soroi•a um valol'OS<I advem- 
rlo, que op0oor d• vencido, 
_,1,e <ondull.lr.oe com 50!!\II,. 
<li• e aprume. 

t:10 o qwtd<O v,n<edo.- Jor. 
5e, Arlindo. e Chl<O. Mar,0<a. 
);M e L,k!o (Dldll, Uno, Vol 
dlr, Ju<1, Canário, Ebtó, (Luelol 
e Orlondo 

O, '°"'' /oram .. .,n,lodo1 
poro o ,Ume• vencedor i,or 
in"'1mé<!lo de Ju<> C.nâl'io, 

Venceu o 
d, 

Nou.llno - e S.borl. 
S• p'<llmlnor, opóo um 

1ranocu,.., ,enh,<la, '°rllkou• 
H a vi.Orlo do eo.ulP< , .. p1,. 
"·""'"' do E. e. B Roxo. • qu•I vem Hndo mu!t<o l>em 
eamandodo polo. UP<rl�n<IO 
do ""'""'ºº Zume. 

Roxo 

UA-tA CASA QUE 

FARACO 
PAUÁ SUA l'tlAIOR GARANTIA PROCURE 

­ O POVO 

Rua Mo!. Floriano, 21211 
Te!. 313 - Nova Iguaou 

c&Oa do omporo o IHiOlêo· 
cio , crlont• deualido. 

Maia um morco precio,o 
na hi,t.ório da 1ui1têaoi1 
toci•I. ne,ta cidade, plouta- 
do pelo d,putodo Goluho 
Mouro, incooohel em 1uu 
reol«•<.'Õ<• omin,ntorurnte 
fil8ntr6plco• 

O m•jonooo ed,!,c,o abri 
g,rl ceut,nn de moooroo 
de•ajuotado,,, e11t,egu., � 
pr6pri1 oorlr, 1,a maiorio 

1 fum.!rlu de 1ll1n1ao: HO l)A.),,l! L. llua llemanfü10 �lello e 
FLUMIJ,,E�Sf., A"nMa /1;110 l'eçanlta. 

trilha vitoriosa. 
E. C. Belford o 

J\laie uma ,·cz võnllo II N, lguaHu, o 
Clul,e de Regatas do Fl,.mengo, do Rio 
de Janeõro, quodro misto, niio con3e- 
guiu im(>Or·se au <:onjnuto iguassuono. 

Pa,U<1pan<la de u"' leOt!""I upon,.o ,..U10do no 
<11mpo do F. C. !cus.a"', proo,ovldo .. lo Moq.,!A F. e, 
eu}o «ndo ,o ...,,er1or10 • oompon!\11 pro "°""""'lo do 
uma eseola, noq"olo no�I Oll!rTo res,denela!, o R. C. 1 '"""ª º'"'"º <m eonfronto eorn o C. n. do Flom,n10, 
no provo do hQOco, termm•nd<o o J)ttUo tom o empole 
de a tento.. 

Não lõro o l!m> t.!<olco •­l'V•do "" eo.u.JP< 1.,.,.1, 
ealO teria .. Ido ,oncedor> do en<ontro, po!, •• º""' 
venoendo do 2 ton,oo • .. ,o Ju<1:ou .,r boa t.AUc• dllotar 
• contac<,m QUOndo deveria monlb-lo, prendendo • boi• 
""' p, ...... ,..,,,. 

Eml'ffi•rla com ptt<I.Jtlio , tobedfflo � "Uoa oe 
o odvorslo,lo nlo 16-oe o C R do Flamenjjo, tonJunto 
mui oàblamont<r pttponodo polo vaten.no Newton o com 
maiO conhec,rnont,1 lóeo!- • t.At"'"" que o no"o. 

Reg!stn,..m-to, !nfoll"""",., !onoe, que nlo <ond!. 
um ,om ..... dlclo""I dhclpllno o leoldtde doo do!o QUO• 
d..,., molhado•""'" htolld�nolo do �rl>,tro do pol"l!do, 
oom r�• poni repnm!r dttde Hu lnl<kl. • v,oltt>cl.o 
Por pa<\e de oi,iun, oloment<o, da• duo, eo.ulpeo, 

O quaJro Local formou da .. f!Ulnte moneln, ,, 
M1cho - Blcud<o • l'O,nNI - Tinhooo • Monnhlo • 

Gomldu (�lo) :,idolnb� - Dar<y- Holtlo • �ninho e 
Rodolfo. 

A ubltnr,,m eote .. • <argo do sr lllUo SIiva. J�•• 
do l.lp !. "" o,,.pottoo, euj• oluoç�o muho <omorom,.. 
teu o bOm nome do Con0<:lho Arbitral da l,. ! D, ,;oro 
""' Iro.bolho r.-.co e o guo mui\O no• pumou, polo o i,. 
moa o, oonl& de um doo moHIOroo jul••• da ddode. 

Y.m ,><l•J• omlot<o,a, <lomlnp etportlv<>. <:«m Jopd•• 1 .. 1, o 
ultimo, no tampo do E C 1- mul\O oplaudldu P<l• enorme 
B Roxo éftivuam "m <On• u1!1<1'11<!• que afluiu oo com. 
front<o o, Q.-JTOO local e o p0 <la i,:. C. B. Ro,ro 
AU;!tlOO r e. do Rt<o de Ja­ o l'OD)llll<<> la<al p!,ou o .... 
nelrn do <ujo ho.ol ono!omoo modo <cm a OOí"•n!• ,onot!- 
• ew>ta.«m do 6x4 o fsvor do IUlçlo: 
,teom, orientado por M, Rlool. Jo,10- Wolle, .Qul<la • Jo• 

RH�=­ o wfl!o den\co lio . !rio - Rocho C,,rnlho - 
de um •mblente .,..,.. __ ,_• __ ��-•-�----"-•,•-•- __ ._•_•_•,•-"_-_ l\lar,:ho firme cm sua 

,:amp:inha vitoriosa o 
Atléti<:o Clube Aliados 

Ainda domlnF pa1u,Jo, 
pttllan<lo em dom!nlo .. ,,... 
nho ao "'" ambl..,k, " A 
Clube Aliado< nlo Hntlu O O• 
�• do 111,m,lo, c,n lulO 
em ouo <ateve empeobad<o 
e,,m o brioso ..,""d<to do '<°"bo F, e. '" ,, ... .....,.,.. coo, de1u 
Ndo entua!. .. mo polo, .qul;>tt 
J)rOta--•· •• q ... 1, ,.,.,_ 
pordourom 001 ,..,__, odept<os 
• • 1ninde oula�ncl.o p,e .. o• 
k uma partido <he!o de lon- 
cu emocionan,.• llndo a quo! 
,. re,llotr,ra o vlt�rla do qua. 
dm vl.Jtltante polo OKOte de ·� 

Continua 

SEM alude, .,.., prop&· 
s1oda, .. m dcmagogi,, o 
dep<1t1do Getulio Mouro 
reoliu • conatf{,,, d,gn,!i- 
cando o anoudalo quo o 
povo ílumioeoH 11,e autor- ,., 

!u obra, do l'•tronato 
<lo Menoreo proo,eguem e111 
rllimo 10<l<r•do e eruoen- 
te. No, \orronoo do ruo 
Covernodor Portelo j� 
avuho, bela e imponente, a 

lguassu 

Eoctitóno : A v. Moreoba\ Floriano, 2175 - F,ono t(.9 

NOVA IGUASSU - ESTADO DO IllO 

Ri�L �. J�Nl�R 

COMPRA, VE:,'<DE E ADMINISTIIA. IMÓ\'EIS. 
&rvii:o,, do d01pach•nte em go,•l 

Adminisuadora Predial lgua»u 

Nuno• ,. Y1u tanto �. 
alnl<re...,, de""""' pela Od· 
mlnlotnçb púbU<o ,omo 
atualmeol< om No,,o l1uH- 
'"· O prelel\o par«o Que 
olnda nto \Ornou poue. Na 
rnunlolpolld&de tod.. man-- 
dom, g,IIOm, f•�m bon■ 
noJóc!oo. o nlncuem tt en• 
1<nd<. t. do e1U1.-n<et 

NI<> no, ,ur;,nten�eu ...,_ 
.. apotla odm!nl,traliva 
N6, • oguotdlvomoo, !nclu 
slve o l)T'Óprto prefeito. 

Rulmento a Lulu Oul• 
,,.,.,ães foi ,emp,e l>om ,o. 
pox. Ineorrtclv•I •l»t«l •< 
Je !>OP<>•, r,oo bolequlno. 
m@ ... de ,,mplatH • rol/- 
'""· nunca !Ovou mvl\O • 
oéiio • ,Ida. Quoiia dlatnt• 
lr-30, 110>0< o vldo a ffl.l 
modo, Hm ma!oru preo. 
"'""<Õd Nw,eo l<vo g<,!\O 
pora •dmlnb,rn ,eus l>ena 
pottleulatto. F.ro • � um 
BON VIVAN'f 

Nlo meltté c,lll<a.■ ou 
o@nf1.lra• por luo. e.do 
um como � ... o fe<. 

A ..,,p0n,.bllldode e.. 
be apen .. à U.D 'l'. !>Ortlio 
,em homu•. ••m ,•,1=•• 
lncal)ll de OVolUl:IO. pre .. 
o um• 011>:orqulo voru quo 
dl.Jtputa <odOI OI <>r10,, 
meomo aquilo paro o, 
quolO nlo tuhoc um n°""' 
,om • .--.trio oplldoo. 

S6 um partido i,nopoo- 
dvol, ou dornh»do oor 
,,,.,. úo!<:a romll,o, .. ria 
topü de l•m-• de 
Lu11 Oul.mO,t.. l'O-,.. um 
.._ ex�Uvo. 

Tffl>oo ...,.. 5o pNlt•,no 
• dó ,,.umc!plo. Amboo oo- •­­ - ­ ­• eovo,na,, oJlt, <omandar. 
=<l!<Or numa p0lav.-.: o 
outro pon,ue e,u tom o 
.. u pmrro­ P,.1U<lka<la, 
.,. """ prol>temu oem oo­ 
luçlo. • ,ua vldlt l>dmlnl .. 
tratlva poralwtda. 

Lul< O\Umo,f,eo ••" vi• 
vondo vonl•delro <homo I': 
uma sombnt dentro à P,... 
feitura. Qu,m mondo oll 
ó o mooo molo ••lho. 86 
êle ? Nlo. llt umt eo�o 
de ,dm,,ra d<>1 h, do Qual 
olo foz parle o profe,to. 
0"" det<m a■ «!dou do 
•-• munkll'O-� Poro 
tnbalhor • Nado dlao. Pa. 
... luot n<JÓCIO■• doomo- 
rol!<O, o prdol\O. 

Temos pena 
do prefeito 

A belO o,,. de ••Pffé.<ulo, 
do rua GeluUo \·ar1a, tonU­ 
nuo edblndo, hoJe. o lllmo da 
Moiro •Duplo Redençlo•, co,n 
Jomeo Slewon. 

AnunolO """' breve duu no- 
''"'' ]'.)n>duçõe,. •Ame> um bl- <h<lro• e o •D•rollo de Nu- �•• 

Cine 

Domingo, 15-3-1953 
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..,.,d,_ da lL p6g1nl 

mod•d• pleit•oda • opro.,i· 
ta ooport11nidado poro • .,. 
ge,ir oo Sr. Prdeito Mon, 
cirol. qu• noo pró.rim•• 
rnncor,foeio, • ,u,m al,,r. 
tu pare ce!tomeolo do ma 
•m no,n Cid•M. f•t• con• 
l•r do ,ontrato um• i,liiu 
••I& em que fique ue!oto• 
.,,do quo o porl• de,tinada 
ao1con1r1bu1olu .,,â ,ald•• 
da cm20vuto,conformoo,­ 
tobelrce o oote­r•�;clo cm 
foco. 

Polo expouo ,omM de 
pan,cor la,o•h•I e votamoo 
p,Ja rna oprovotio­• 

coo, a ou• in1elisên",a • hoo 
vontad• pote o prujrçlí.o 
metal da Cêmaro e o btm 
,s1or do povo cuieooe. 

f.:,10 ComiOMo apoio 

5­TALIH 

H a ioda •o requiote do ve• 
por outra, poi,ear umo ••· 
bitino ""' Mr\aoej01 a,,.. 
peilo do1 coohecimeoto, •d· 
quirido1. 

Amdo mai•. eeodo a n,. 
g,�o IMOiada por c,11.u 
doeoç11 mo,1 ou meooo �­ 
dê.m,ca1, fie foz mimenc•­ 
ra, uma oério de p..«itoo 
prennhvo1 e di, .. ooe b1­ 
bit1nlH que preg■111em a­ 
qoel•• ia11,uçõu on pere­ 
dee de ouu e,..,,, pa,1 que 
liH•«o .. mp,o p,.,e11tH 
oo <1piri10. 

Conto a """'l"Oba com 
muito, •olunl.hioo de n­ 
tr80rdi8'no idealiomo, m11. 
prec,01mM roe<>nhe«r, 11­ 
guina, d�HO .. como l!ue 
m(,dico, tocado do moi, no• 
h,o amor fra\eroo pelo. ,eu 
....,olhante. derio à ,:empe­ 
nho o her6ico eer>timeoto 
do um, tru,ada paro a ul­ 
Htilo do, l,rooaleiro, m1i1 
inlolin,. 

PROJETO 

mal• aeess,vel de efetuar o 
pogamento dH cotas que 
forem des\!nadu em vir• 
tude de ealçamentos rea­ 
llzado• nas VIU onde u• 
tão Joeallzados os "'"" 
lm6ve!s. dando nova CW•· 
çlo ao arl. 2.o da Dehbe­ 
raçilo no 135 de 17­11­50, 
que uma ,•�• aprovada 
dlvld!r!a a referida eo1a 
em 20 prestações iguala, 
que seriam p,,gu mensal· 
mente. aeresddH do• JU• 
ros de 70'0 ao ano 

l\a ve,d•cl• ••la ê um• 
propo,i(1io felic"""'"· o,i­ 
ur•da do um edil quo mn 
ell••dalli•tu e ,em viturê• 
rio. Vfm ,. <OJUllluiodo 
llhffl d<lO ma,• L11lhonleo e 
e•clor0<1doo meo bro, d"I• 
Ca••· «intribuind<> ,,.,m 

l\io. joneiro de 19:;3 • 
t:m m6dico do 1nl.rior de 
M,noo noo o/irrnan ouLro 
d11. •m uma Ira� ch,i• Jo 
ecutido, que a eompaul,o 
Julíebetizaçi"io ó um• e•m• 
panhe do Húde público. 
Con\ou­noo que • 1ua lon­ 
go experihci• c<lm .,. pro­­ 
blomu m6dicoa o higiôoioo• 
do •bin�rlend• b,a,ileiro 
cro,rem­lhe • coov,cçllo de 
que enoioor a 1e, & melho­ 
'"' o lodi"" do loogoYod•­ 
d" do IIOIIO povo. ª""'""" 
1., • oua ca])3cided� da 
1nbaU10, eoitu um ,,., ou• 
"'"º do dotnre1. Dooo 
dullt arleH. adiaotOU•PUI 
eiod• totnou­ee êle uro doo 
iuceoti••dorr, do compa­ 
oba do o\fobetizo(i!,o do •· 
dultoo, criaodo um cuuo 
em 1ua cu• ( oode eu• pro­ 
pri• /ilha lociona ),1 ooope­ 
raodo com u autorid1do1 
loc01s pato a diluoilo de ou­ 
troo cul"901. 0000 .. lhaodo 
,,u,_i:.lirnt�a. à. fr•M•9h· /­­­­­­­­­­ 
çlln i!lil aulH, "'"'º''º o. 
c,,l,iro• o,u,. mE(l,o,., �e 
�UMI tld"ad •• I"" lltl' •1' 
guio•em o ,,,., exemplo. t:,. 
to ideoliot• 1,m oolb,do oo 
molhon,1 r••ultodo, com fo­ •omos for<;adOII a procla­ 
•• <mpeubo obnogarlo, que mar a sua grande lntu!çlo 
lhe 101110 o tempo do des­ na hoo ma11 negra de 
eanM>. Sua 1orefo '-"""'º mf­ sua pélrla, quando o im- 
dico torna­•• m•i• 1,cit de­ pcrlallsmo germ!nko ru• 
poio qllft mui101 do oeu, fiou •• azas às p0rl81 de 
cliente• pod•m lor F.lo pro­ 1 Mõscou 
videnciouuma gtondoquoo­i É n&lural, porlSnto, a 
;,dode de lolhuo, ,n1in10­ admiração e a confiença 
rlo n<>çõe1 fundom'11toi1 rlo que Stalin despertou en­ 
hi�i•n• e o, di•lnbm ,nue Ire os adêptos do marxis,. 
a gente maio pob,,. doodo­ mo 

BOM 

, �m me�ico �o inlerior 
• Paulo ]\fendes Campos ­ Especial par11 

O Povo 

UM 

A Câmara de Duque de 
Caxias tem algun• valote!. 
Entre éstes se destaca o 
veieador E[�seu de Alva­ 
renga Freire pelo ,eu tra 
balho honeoto, sua lealda­ 
de e perfeita dignidade 
politka. 

Não oe envolve em 
MARMELADAS, nem faz 
de .eumondato uma gazua 

Alnda ogoro. apres,nt.>u 
um proieto uUl. de gran­ 
de intereooe publico, que 
mereceu apoio da, comis­ 
&Ces técnk�• 

Eis o ia,recer da Co­­ 
mlnão de Flnantas. 

,Quer o nobre e culto 
Vertador Elyseu Alvoren­ 
ga proporcionar aos con­ 
tnbu!ntes da !8lla de cal­ 
çornento uma IÕJmula 

O 01>E­ro�o ,crc11dor Ely11eu ,\harcni:a Freire •1ucr facilitar nos co,,. 
tribuiutcs o pagamento d" taxa de cnlç,.mcnlo ­ Pnreccr fa,or�•cl 
das Comis..õc11 técnicas da Câmara J\I,micipal de Dm111c de Ca,nae. 

- 

portador da ordem de])f,­ 
gamento pN'S\ar contas 
desde logo. 

Em São Joio de MeriU 
há maia de 20 •caixH pe· 
quenas• wmando ma,s de 
cr$ 2.000,0(/0.00. 

E pr<!clse e urgente que 
o Departamento du Mu­ 
nkipa.lidades laça uma to­ 
mada de contas da gestão 
Miguel Ganha Pouco para 
apurar a oltuaçio escan­ 
dalo,a em que ,... encon­ 
tram as linançu mu­ 
nkipais. 

Pano que ,... ,valle o de­ 
sembaraço e a facilidade 
com que ali &e malbara­ 
tam o• dinheiros públko9 
b .. ta dizer que o próprio 
prefel'D, logo dcpol• de 
•ua posse, METEU um 
v81e de cri 10.000,00, na 
caixa da Prdei\ura. 

Está. em no,.so poder ._._..........,_...._"', ..... _,_ 
E preciso que .., Hiba 

que na calçam­ _ .. 
todos pelo prefeito o ro­ 
ram oom o dinheiro arran­ 
cado aos partk:u!a,... por 
intermédio de lista• e do­ 
nativos. 

O dmhe!ro regular da 
Pi­efeitura, re,ultante de 
Impostos e taxas, foi des­ 
viado para B8 •C&lXH pe- 

1 
quenas • e o pagamento de 
funciona rios entre os quals 
a filha, o genro, o prlmo, o 

1 cunhado e o trmio do pi­e­ 
leito. 

Pobre S. Joio de Merih ! 

1,\IST HIST�OG 
Nova l9uaeu 

Tombon< . 

Eusênia 

infância 

º"6 

tlnot �­ novel Or� do 
PSO em No,o !1<UU1u. <:o,,_. 
lltulda <hl !onna Ol>.>!�<>. 

Comlullo E><ewU�a 
P<0>l�.,,., <lé Homo dr 

rn. .. ,.,. 
Só em •••iler poovi•ó,io 

rom1,rnud,mn1 '"ª 1olu• 
tlio. e que �ntondemu, que 
o �••ê1nn �o LOlodo dtve 
pr< riden,ior. "'m 11r1,hcia. 
o oon,t1u(,\o de um P•"· 
l!,ão, •nno oo Grupo lc, 
rolar Honul J'eOloroa. poro 
o j­rdiu, do inl/;nc,a. in,to• 
1.,n,l<a·o em p1(rljo, quo ,1,. 
r­,;o u """""li11H ,un,li· 
çQ,o tfr, ..... 

Novo ll!""ª"u e•r,ro mol1 
ê­­� ,.,viço ,lo btn,mfrilo 
Rov\r>10 do �Tini,ante Ama­ 
rol l'e,xolo. 

tUllo Moun­. P,o,ldenu 
Jooqulm A Fce1 ... ,. Vl<e­ 
~•ldenUI • JW/i Ant.on!O da 
�llvo. ~••lllrto Geral Artur 
Come, X.vier; lo S@<,etú[o 
Adubai da f"on...,,. 2 o S•· 
cceti1r o oi.1,.,. T voreo. Te. 
,ou,elro u...­.i Roymundo Cor 
�• N",..,relh: 1 o Teoou,e,n:, 
t=lngo, Co<delro­.20 T ... u. 
re,re Corlos ;.­i, e. Ramall>O: 
Oon,IOr de Propoganda O!tMO 
Vaocor>eeJ,,.: m�to, Soclol 
Jo,o O.rne!lo; Pl.-.loT Elelto­ 
nl lbl\urbld., de Paolo llar­ 
"''• Ptt><u,ador Ol"'aldo llls­ 

"" 

de qualquer espécie. 
A •cah,a pequena• é 

um ,...,urso de emerglln· 
eia para p,quenas aquis.i• 
ções. E usada na Divisão 
de Expediente para com• 
pru de sélo, pagamento 
de telefone, etc 

Seu valor. via de regra, 
é Cr$ !.OOO,OOeCr$ 5.000,0 
d e v e n do o funcionário 

A INDIL 

Santa 

da 

bairro 

lt• 6rllo o .. ,ri .. d .. o,pl•­ dtlOO<fiU•N 
Dktlot•rr.;,tl"'''° � s11,1 .. do A­­ F�b• 

Jardim 

.. 
Hoje, ,i,. 18 horas, {, U,rn !'+leria ll11rroto, em Ni16polis, o PSD inaugur11rú 11u1> nora eede 11ocinl, reelteeudo­ 

sc, cm seguida, grande comido político, cm que fnl,1r{, o deputado fcdcr11l Getí,lio !\loura, 

Ao 110•·0 nilo1101itauo, o PSD oferecer{, umn sessão de cinema, 110 nr livre, no IO<=lll do coniício. 

no 

Ana �I ­ 'l:o, a Joua�u !E:. do ll!ol. ! 5 de 1111,(0 de 1 B5l ­ N. 201 

ConSlltu"' !nvulp.T oe,mt.... 
<!mento pollll<o o lnouruni• 
çêo, bnt<m, no boirn> •l:!ant.a 
Eu;�m••• no,to <ldodo do 
•ubd!retórlo lo·al d, PSD. 

O ato que foi preo!d.Jdo pe. 
lo d<P,,tadO Cetut,o Moun,. 
aJHn do .,..nde muta l)OpU• 
la, P"'"'""• coot.>u ainda 
com o p,e.,nça do sr. A,y 
&hl"o, or.,.ldente do C.m•• 
n1 Mun!elpol. do, ve...,.dor .. 
Joa<iu•m d• Ftt!tu, Adornar 
Co,ta. Eunco �,..._ Mari,,ho 
Hemctério de Ohve!•O do C<>­ 
lttor hden,� ., Anl<tor M 
A­,, rol do s, J0>é Haddod. 
do d,re,ord• C)ma...,ar. lHo­ 
"I"º e.. .. 1. do ,ulx1e!epdo i;;.. 
dé.fo s.,a,.,, 1...,elro. 

AIKI• "' dlocu,..,., aluo,vo,, 
ao o><nto. foi en,po .. ad, • 
d•cetoria que dltl5,rll •• des­ 

Subdiretório do PSD 

O que acontee<o na 
Prefeitura • de S João 
de Merill não tem para. 
!elo na história dos eseàn 
dalos administrativos. 

Por mtermédlo de •cal­ 
xu pequenas•, dadas aos 
seu• proteg,doo, hã mais 
de dois milhões de cruzei· 
ros fora da• arcDI muni­ 
cipais, sem comprovantes 

Na 11rimeira 11em111111 de exercício, o prefeito Gnnl,11 Pouco tirou 
Cri 10.000,00 dos cofn­s municipais, mediante 11im11lcs ,·nle. 

conclUSio d• :lo. pl,cln> 

�g<>••• a ••1• Cinde •• 
i1, l •1 .. a o «f,ritlo J•rdm> 
do ior611da fo, o,uraJa. o 
que ••• dt1e1minnr o <i,,o. 
p,rr<:irnooto do lilu uhl >m• 
CÍO(IYO. 

1­;,1,moo informado, de 
�"• o S,c,et&rio do J,Juc•• 
ç,lo. Dr. \iouro • Silv•, ,:om 
� '"" IOCOhh..­,clo bca •un­ 
••d• e eperoo,dode. poro 

•, b,aor o ,:,ont1do ,ocou,e­ 
niente. ou\1 rizou a lo11,uo. 
rio l.,co)or de•ta l\egi�o a 
olu�ar um pr/;!io pua nilo 
luo<1on&r n Jorthm d_. in• 
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